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Objectivos

A disciplina de Psicossociologia do Trabalho tem como objeto de estudo as
interações entre os diversos atores do mundo do trabalho. Espera-se que os
alunos adquiram as competências que lhes permitam ter uma noção da
influência  das  características  individuais  e  de  grupo  que  influenciam
variáveis  organizacionais,  como  o  desempenho,  o  absentismo,  turnover,
segurança, etc. Também se pretende que o conhecimento desenvolvido na
psicossociologia  do  trabalho  lhes  permita  observar  a  organização  e
caracterizar a sua estrutura e o seu tipo de cultura. Com estas competências
pode-se entender, por exemplo, os determinantes do comportamento dum
grupo ou equipa de trabalho. As suas normas, o que influencia a sua coesão
e como vão essas e outras variáveis determinar o desempenho do grupo.

Conteúdos
Programáticos em
Syllabus

1 – Aspetos conceptuais da Psicossociologia do Trabalho: O trabalho e as
organizações modernas; Perspetiva ergonómica vs. Psicológica de análise do
trabalho humano.
2  -  Variáveis  individuais  intervenientes  no  estudo  do  trabalho:
Características biográficas; Diferenças individuais; Aprendizagem; Perceção;
Valores e Atitudes; Satisfação e Motivação; Processo de tomada de decisão.
3 – Variáveis do grupo intervenientes no estudo do trabalho: Um modelo de
comportamento de grupo; Socialização; Trabalho de equipa; Comunicação;
Liderança; Poder e política; Conflito e Negociação; Stress ocupacional.
4  –  Variáveis  de  nível  organizacional  no  estudo  do  trabalho:  Design  e
estrutura  da  organização;  Clima  e  Cultura  Organizacional;  Mudança
organizacional.
5 – Políticas e práticas de recursos humanos.

Avaliação

Os  conteúdos  são  apresentados  e  discutidos  oralmente,  suportados  por
PowerPoint e diversos conteúdos multimédia. Estes são também articulados
com  a  realização  de  diversas  atividades  em  aula  para  facilitação  da
aprendizagem, como por exemplo: exercícios de comunicação não verbal,
aplicação de esquemas distintivos de aprendizagem e reforços positivos e
negativos, técnicas de relaxamento para evitar stress, etc.
Em  termos  de  avaliação  contínua,  são  considerados  estudos  de  caso
discutidos e resolvidos em aula (25%), a realização de um trabalho de grupo
(35%) e a realização de dois testes escritos (40%).
Em alternativa pode ser realizado um exame final (100%).
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